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RESUMO
O autor aborda aspectos da vida profissional e familiar de seu avô.
Descritores:  ToxoPlASMoSE/história;  hiSTóRiA  dA  MEdiCinA;  BRASil;  PARACoCCidiodoMiCoSE/história; 
EPÔniMoS; SPlEndoRE A. 
ABSTRACT
The author presents aspects of the professional and familiar life of his grandfather.
Keywords:  ToxoPlASMoSiS/history;  hiSToRy  oF  MEdiCinE;  BRAZil;  PARACoCCidioidoMyCoSiS/history; 
EPonyMS;  SPlEndoRE A.
Considerado como o pesquisador que primeiro 
visualizou  o  agente  da  toxoplasmose,  Alfonso 
Splendore, em seu trabalho publicado em 13 de outubro 
de 1909, no Bulletin de la Société de Pathologie 
Exotique, sob o título Sur un nouveau Protozoaire 
parasite de lapin, relata qual a razão da denominação 
do microorganismo que havia observado no coelho, 
depois de analisar as preparações que amavelmente 
lhe haviam sido enviadas por M. nicolle.
“não há dúvida, entretanto, que essas duas espécies 
de protozoários devem ser classificadas no mesmo 
gênero e, uma vez que M. Nicolle já propôs o nome 
de Toxoplasma para indicar a forma em arco de seus 
corpúsculos, chamarei, ao menos provisoriamente, 
o parasita do coelho de Toxoplasma cuniculli.”1 
Coube, portanto, também a Alfonso Splendore 
a consagração da denominação desse agente, então, 
recentemente visualizado. Porém, mais que isso se 
deve a ele, pois em 1912, no i Congresso internacional 
de Patologia Comparada, realizado em Paris, intuiu da 
importância de sua descoberta ao afirmar:
“não devemos nos surpreender se esta doença, em 
um porvir mais ou menos próximo, for encontrada 
também no homem.”2
nascido na itália em 25 de abril de 1871, em 
Fagnano Castelo, província de Cosenza, na Calabria, 
filho de Luigi Splendore e de Gaetana Galo, Alfonso 
Splendore fez o curso elementar em Fagnano, Castelo, 
e em nápoles completou o curso médio, para formar-
se em medicina e cirurgia na Universidade de Roma, 
tendo obtido o doutorado em 24 de julho de 1897.2 
Por três anos, até 1899, foi assistente voluntário no 
Istituto d’ Igiene di Roma, quando, desejoso de ampliar 
seus conhecimentos sobre as doenças existentes nos 
trópicos, resolveu viajar para o Brasil, embarcando em 
um navio como médico de bordo. Escolheu a cidade de 
São Paulo para morar, embora tenha sido legalmente 
autorizado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro a exercer sua profissão em todos os estados 
brasileiros.2-4
Poucos meses após a sua chegada, casou-se com 
Marieta Schiffini, nascida em Orsomarso, província 
de  Cosenza,  filha  de Antonia  e  do  Cavalheiro  da 
Coroa  de  Itália  Luigi  Schiffini,  pessoa  de  posses 
e de proeminência na colônia italiana da cidade de 
São Paulo. Como Splendore, a família de Marieta era 
proveniente da província de Cosenza na Calabria.
nos primeiros dez anos do século xx, em São 
Paulo,  Splendore  foi  clínico,  realizou  cirurgias  e 
dirigiu os laboratórios do hospital da Real Sociedade 
de Beneficência Portuguesa de São Paulo e do Hospital 
humberto Primo, no qual foi o fundador do laboratório 10  Sci Med. 2010;20(1):9-12
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bacteriológico.2 nessa época foi companheiro de Adolfo 
lutz em pesquisas feitas no instituto Bacteriológico do 
Estado de São Paulo. Realizou inúmeros trabalhos que 
apresentou em Congressos internacionais, versando 
não  só  sobre  o  Toxoplasma,  mas,  também,  sobre 
esporotricose,  bouba,  miíase  e  leishmaniose,  com 
realce para a blastomicose sul-americana. Foi ele quem 
descreveu esse tipo especial de micose, demonstrando 
ser o seu agente um cogumelo, o qual denominou 
Zymonema  braziliense.5  Pesquisas  realizadas  por 
lutz  e  posteriormente  por  Almeida  confirmaram 
esse trabalho. A denominação da espécie do agente 
etiológico, atualmente denominado Paracoccidioides 
brasiliense, foi mantida em sua homenagem, sendo a 
doença conhecida como “Moléstia de lutz-Splendore-
Almeida”.3
Com 37 anos de idade, 11 anos de formado e oito 
anos de residência e de pesquisas no Brasil, Alfonso 
Splendore, com os limitados recursos da época, publicou 
no volume iii n.1-2 -1908 da Revista da Sociedade 
Scientífica de São Paulo uma nota preventiva do que 
havia  verificado  na  necropsia  de  coelho  realizada 
no  laboratório  do  hospital  da  Real  Sociedade  de 
Beneficência Portuguesa de São Paulo. Nela descrevia 
o microorganismo que, mais tarde, classificou como 
Toxoplasma.6 Essa nota foi apresentada no dia 16 
de julho, anteriormente à apresentação de nicolle 
e Manceaux, realizada em 26 de outubro de 1908.2 
Anteriormente, em 1903, já havia, conjuntamente com 
Adolfo lutz, publicado na Rivista de Patologia Vegetale 
7 uma contribuição ao conhecimento do Sporozoari 
brasiliani. Essa publicação constitui testemunho da 
capacidade e do nível dos seus trabalhos, assim como 
da sua precoce condição de pesquisador.
Em 1910 retornou à itália com a esposa e os cinco 
filhos brasileiros. Moraram em Roma e, no período 
em que viveram na itália, até 1920, tiveram mais três 
filhos. Nessa fase da vida Splendore foi professor de 
Bacteriologia nas universidades de Roma e de Parma. 
Teve possibilidade de comparecer a diversos congressos 
médicos realizados na Europa com uma participação 
relevante, levando à discussão seus estudos feitos 
em São Paulo. Paralelamente a sua carreira ligada 
à Medicina, Splendore, com o ingresso da itália na 
Primeira Guerra Mundial, entre 1914 e 1918, serviu 
voluntariamente no exército italiano com a patente de 
Tenente-Coronel Médico.2 A existência de diversas 
fotografias em que aparece fardado dá a entender que 
ele tinha satisfação em ter essa patente.
Por solicitação do Ministério da Agricultura da 
itália, Splendore foi estudar, em 1916, o arvícola Pitymys 
Savii Selys, um pequeno roedor que na região de Puglia 
destruía as plantações de cereais e, principalmente, o 
trigo, fundamental para a dieta italiana. Esse estudo 
tinha  como  objetivo  prático  reconhecer  o  agente 
patológico causador da morte desses roedores e, com 
a  utilização  desse  conhecimento,  travar  uma  luta 
biológica contra o depravador das plantações. dos 
animais  encontrados  mortos,  Splendore  conseguiu 
isolar microorganismos que, inoculados em animais 
apanhados vivos, provocaram a disseminação de uma 
moléstia letal entre esses roedores. o efeito dessa luta 
biológica foi a diminuição progressiva dos predadores 
dos cereais, salvando a produção desses alimentos. 
Splendore  realizou  um  levantamento  de  todos  os 
parasitas desse roedor, denominando os que ainda 
não eram conhecidos e, com uma demonstração da sua 
qualidade artística, desenhou todos os encontrados.8 
Esse estudo, menos conhecido internacionalmente, 
é de uma complexidade, abrangência e relevância 
dificilmente encontradas em estudos realizados por 
um só pesquisador. Pelo conjunto de seus estudos e 
pesquisas, Splendore foi agraciado com a Comenda 
da Coroa italiana.
os pendores de Splendore para a arte levaram-
no a conviver com diversos artistas, entre eles Ettore 
ximenes, seu vizinho de residência em Roma. ximenes 
recebeu a influência de Splendore, que fez sugestões 
para a realização de um monumento, localizado em 
São  Paulo,  próximo  do  local  em  que  dom  Pedro 
declarou a independência do Brasil. lacaz, em “Vultos 
da Medicina Brasileira”, considera que Splendore deve 
ser considerado o pai espiritual desse monumento. o 
autor destaca ainda que, mesmo sendo um cientista 
e pesquisador dos mais competentes, Splendore não 
descuidou de sua cultura humanística.9
Em 1920, retornou ao Brasil, voltando a residir 
em São Paulo, onde construiu uma excelente moradia, 
na qual havia um laboratório instalado e pronto para 
ser  usado,  o  que  praticamente  nunca  ocorreu.  Em 
1925 recebeu um convite para assumir a cátedra de 
Bacteriologia  na  Universidade  de  Bolonha,  o  qual 
recusou,  não  retornando  mais  à  sua  terra  natal.3  É 
desse ano que se tem a última notícia de sua atividade 
relacionada com a Medicina. Em 19 de julho de 1925, 
convidado  pelo  Presidente,  Professor  Bovero,  ele 
proferiu um discurso em homenagem a Battista Grassi, 
na comemoração realizada pela Associazione Italiana 
per l‘Incremento delle Discipline Médiche. nela ele 
recorda...
“...  eu  que  recebi  dele  espontânea  e  generosa 
hospitalidade e, por muitos anos, sem restrição 
alguma,  tive  no  seu  laboratório  toda  sorte  de 
facilidades  que  o  ambiente  e  o  meio  podiam 
permitir. Como estudiosos, como italianos, façamos 
à sua venerável memória a homenagem reverente da 
nossa admiração e da nossa perene gratidão.”10  Sci Med. 2010; 20(1):9-12  11
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Este fato demonstra como, pelo menos nos primeiros 
anos de seu retorno, Splendore era considerado no 
meio médico de São Paulo, pois nessa época Bovero 
já exercia a docência como professor catedrático de 
Anatomia da Faculdade de Medicina que atualmente 
integra a Universidade de São Paulo.
Apesar  de  sua  família  ser  católica,  Splendore 
não tinha o hábito de frequentar a igreja, porém, no 
dia primeiro de agosto, consagrado na itália a Santo 
Alfonso, recebia cumprimentos dos familiares, sendo 
que algumas vezes os netos almoçavam com ele. Com 
uma feição sempre sisuda, trajando invariavelmente 
paletó e camisa com gravata, recebia os filhos e os 
netos com palavras simples e sempre formais. Fazia 
questão de que as refeições fossem servidas à francesa, 
no início das quais, geralmente, servia-se de uma gema 
de ovo e durante as quais ingeria uma taça de vinho 
tinto  italiano,  geralmente  um  Bardolino. Após  as 
refeições do dia, costumava passear ao longo do florido 
jardim de sua casa. Terminada a refeição do jantar, 
subia para seus aposentos. Mantinha uma convivência 
com poucos amigos, todos italianos e de sua geração. 
nas festas natalinas reunia a família para um jantar 
muito formal, em que os netos não tinham permissão 
de extravasar a alegria por receber os presentes.
dessa forma passaram-se os anos de 1920 a 1953, 
ano em que faleceu, no dia 30 de abril. Ficou um 
mistério sobre a razão que levou um homem com sua 
capacidade, comprovada desde jovem, tendo dedicado 
vinte anos ao exercício da medicina e da pesquisa, a 
afastar-se totalmente, na segunda metade de sua vida, 
da profissão para a qual tanto contribuiu.
nascido na itália e naturalizado brasileiro, recebeu 
a homenagem de ter seu nome dado a uma das ruas da 
cidade de São Paulo, na qual realizou suas pesquisas 
mais importantes e onde passou a maior parte de sua 
vida. Em Fagnano Castelo, sua cidade natal, teve seu 
nome colocado na principal praça.2 Splendore foi um 
homem que muito realizou, mas que deixou a impressão 
de que muito mais poderia ter realizado.
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